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Objetivo: Identificar barreiras e facilitadores para os cuidados pré-natais e pós-

natais percebidos por mulheres residentes em abrigo. Métodos: Estudo de caso 

único, qualitativo, com mulheres grávidas ou puérperas maiores de 18 anos, 

residentes em abrigo na cidade de São Paulo. Os dados foram coletados por 

entrevistas semiestruturadas e analisados por conteúdo temático. Resultados: 

Participaram 13 mulheres. As barreiras incluíram desumanização no 

atendimento, dificuldades de comunicação, desconhecimento de direitos, 

atraso no diagnóstico e tratamento de IST, dificuldades de adaptação cultural, 

falta de cuidado integral, discriminação de gênero e desorganização dos 

serviços. Como facilitadores, destacaram-se a qualidade do atendimento, 

atitude positiva das mulheres e acesso aos recursos do sistema público. 

Conclusão: Mulheres grávidas e puérperas abrigadas enfrentam importantes 

barreiras de acesso aos cuidados em saúde, indicando a necessidade de 

estratégias. 
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